
^"iicfooscôPio 
RAUL PILLA 

Apresentei à Cfimara dos Depu- 
tados um projeto, que, refinin- 
do das mãos dos particukn e, a 
exploração das loterias, a entre- 
ga a entidades autárquicas, com 
o fim de lhes aplicar todos oa 
lucros à assistência social fto- 
curando elementos para a eUioar 
ração do projeto, tomei conheci- 
mento do jõgo das "quimelus 
que no Uruguai se explora le- 
galmente ao lado da loteria e, 
como o Loto italiano, correspon- 
de mais ou menos ao nosso fami- 
gerado "jõgo do bicho". 

Que êste seja um flagelo, nin- 
guém duvida. Todo jõgo o e, i 
tanto maior, quanto mais popu- 
lar. Mas é inextirpável. Se hd 
coisa que possa recomendar 0 
atual govêrno, esta é a posição 
de combate que tomou em rela- 
ção ao jõgo. Que conseguiu éle, 
porém, até agora, quanto ao 
"Jõgo do bicho"f Nada. Joga-se, 
senão abertamente, pelo menos 
universalmente na própria capi- 
tal da República, nas barba» 
mesmas do govêrno. Joga-se to- 
dos os dias, senão várias vêzes 
por dia, e o dinheiro que sai da 
bolsa do povo vai parar integral- 
mente na bolsa dos banqueiros. 

Esta é a situação de fato, » 
que não hd esperança de modifi- 
car: joga-se o "bicho", como so 
joga a loteria. O ideal seria quo 
não houvesse nem bicho, nem lo- 
teria. Mas havendo-os e não o» 
podendo deixar de haver, por ser 
muito forte na alma humana o 
desejo de tentar a sorte, o ra- 
zoável é tirar do mal inexcusd- 
vel o máximo de beneficio social, 
é transformar o jõgo inevitável 
(só a êste me refiro) numa e»- 
pécie de impósto voluntário. 

Êste é o pensamento do meu 
projeto relativo à loteria; é tam- 
bém o da emenda que pretendo 
apresentar quanto no "jõgo do 
bicho". Isto entenderam quase 
todos, pois tenho recebido nume- 
rosas muni/estações de aplauso, 
mas não entenderam alguns, que 
na projetada emenda vêem uma 
como proteção ou esfAmulo ao 
jõgo. Para os tranqüilizar direi 
que tenho verdadeira aversão ao 
jõgo, nunca arrisquei um palpi- 
te, não jogo sequer a bisca ou o 
sete-e~meio. O ideal serio, para 
mim, a erradicação do vicio. Mas 
sendo isto impossível, procuro 
fazer que o jõgo tenha uma uti- 
lidade social e, sobretudo, pro- 
curo evitar que seja, como ê o 
"bicho" clandestino, um tremen- 
do fator de corrupção policial. 


